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1º PAVIMENTO

Sala das 
monções

Sala de restauro 
de telas grandes
De uso interno do museu, teve 
o desplacamento mais sério e 
ocasionou o fechamento 
antecipado do museu. 
Encontra-se com escoras e 
forro está estabilizado 
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Exposições

Forro é um 
bloco único de 
argamassa e 
fibra de jiçara 
trançada com 
cerca de 100m2 

Salas com problemas no forro

Salão nobre
Chuvas fortes atingiram 
a sala no começo do ano 
e forro dá sinais de 
desplacamento
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Contra-medida
Técnicos pretendem içar 
o forro usando cabos de 
aço presos à estrutura 
do telhado e assim 
estabilizá-lo
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4,15m

Suportes 
metálicos

Lona protegerá 
tela do pó e 
impacto

Proteção
Telas serão removidas antes da 
reforma começar. Quadros não 
foram danificados

1 Maria Quitéria (1922)
De Domênico Failutti (1872-1923)

2 Sessão das Cortes (1922)
De Oscar Pereira da Silva (1867-1939)

3 Fragata União (1922)
De Oscar Pereira da Silva (1867-1939)

4 D. Leopoldina (1922)
De Domênico Failutti (1872-1923)

5 Independência 
ou Morte (1888)

De Pedro Américo 
(1843-1905)
Única exceção, quadro não 
pode ser retirado, pois sua 
moldura está chumbada à 
parede. Obra será protegida 
com uma lona estruturada 
com suportes metálicos

0 M 200

Museu
Paulista

IPIRANGA

A
V

. N
A

Z
A

R
É

R
. X

A
V

IE
R

 D
E

 A
L

M
E

ID
A

R
. B

O
M

 P
A

S
TO

R

R. DOS PATRIOTAS

Vídeo. Veja como
está sendo feita a

reforma no museu
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Salamais críticado
Museudo Ipiranga
jáestáprotegida
Reportagem do ‘Estado’ vistoriou com exclusividade a reforma do
interior do prédio, fechado há um mês com problemas estruturais

Edison Veiga / REPORTAGEM

Eduardo Asta / INFOGRAFIA

É um trabalho que ninguém
vê – afinal, o lugar está interdi-
tado desde o último dia 3.
Dentro do Museu Paulista,
mais conhecido como Museu
do Ipiranga, na zona sul de
São Paulo, técnicos e operá-
rios escoraram o forro na sala
onde havia maior risco de co-
lapso, transferiram parte do
acervo para cômodos mais se-
guros e começam os traba-
lhos de proteção do salão no-
bre, onde fica o famoso qua-
dro Independência ou Morte,
de Pedro Américo.

Na sexta-feira, o Estado teve
acesso, com exclusividade, às
dependências internas do mu-
seu e vistoriou os trabalhos. A
situação está sob controle no
salão cujo forro estava mais
comprometido, no extremo da
ala oeste. Ali, uma empresa es-
pecializada fez o escoramento.
Hoje, o forro está apoiado so-
bre uma estrutura de madeira
montada, emergencialmente,
em 48 horas. No teto, camadas
de isopor protegem o forro do
contato direto com a estrutu-
ra. No chão, plástico, feltro e
chapas de madeira protegem o
antigo piso.

“Escoramento é sempre
uma situação provisória”, ex-
plica a diretora do museu, a ar-
quiteta Sheila Ornstein. Ou se-
ja: essas ações servem para ga-
rantir a estabilidade do prédio
para que o restauro efetivo seja
realizado sem riscos para a es-
trutura. Os próximos cômo-
dos a receber o escoramento, a
partir desta semana, são o sa-
lão nobre, o auditório e a biblio-
teca. “Nela, constatamos o pro-
blema no forro mais recente-
mente, em análise feita poucos
dias atrás”, explica.

No caso da sala com forro já
escorado, optou-se por uma es-
trutura de madeira – em vez de
metálica –, por causa do peso.
De acordo com a empresa espe-
cializada, toda a estrutura colo-
cada ali pesa cerca de 1 tonela-
da; a opção metálica teria 15 to-
neladas. Desde a instalação de
todo esse madeiramento, a sala
imediatamente abaixo – onde fi-
ca a famosa maquete da São Pau-
lo antiga – vem sendo monitora-
da constantemente, para garan-
tir que a carga está sendo bem
suportada pelo prédio.

Cuidado. No salão nobre, o es-
coramento inicial deve ser dife-
rente. A ideia é fazer um içamen-

to do forro, para não prejudicar
o trânsito dos técnicos no salão.
Tudo para que não haja ne-
nhum risco ao Independência ou
Morte que, com mais de 30 me-
tros quadrados, não pode ser re-
tirado da parede. Enquanto as
obras de restauro estiverem
acontecendo, o quadro será pro-
tegido por uma espessa lona.

A obra vai precisar ser moni-
torada constantemente por es-
pecialistas. Para a proteção do
quadro, aliás, técnicos do mu-
seu desenvolveram um sistema
que garante uma ventilação mí-
nima no quadro. “Porque te-
mos de proteger sem abafar. Ou
corríamos o risco de aparece-
rem fungos”, diz Shirley Ribei-
ro, chefe da divisão administra-
tiva do museu.

Enquanto isso, os trabalhos
na fachada continuam. Cerca
de 30 amostras de argamassa
foram retiradas de diferentes
pontos, analisadas em um mi-
croscópio eletrônico em fun-
cionamento em um dos dois
contêineres instalados nos fun-
dos do museu e encaminhadas
para o Instituto de Pesquisas
Tecnológicas (IPT).

Carga. Um dos mais visitados
cartões-postais de São Paulo
(recebia um público médio de
300 mil pessoas por ano), o mu-
seu não suportou as toneladas
de 150 mil itens do acervo, as
intempéries, os 123 anos de ida-
de do prédio e a falta de obras de
conservação. Sua interdição foi
decretada após um laudo apon-
tar graves riscos de queda nos
forros de alguns cômodos.

Conforme o Estado mostrou
em novembro de 2012, pedaços
de reboco da fachada estavam
caindo e o forro de um dos prin-
cipais salões havia cedido mais
de 10 centímetros. A diretoria
evita falar em prazo para reaber-
tura, mas não descarta liberar o
acesso ao público (ainda que de
forma controlada) a partir do
ano que vem, ao menos nas alas
não comprometidas.

A Universidade de São Paulo
(USP), proprietária do museu,
reservou R$ 21 milhões para a
recuperação do imóvel, tomba-
do pelas três esferas de prote-
ção ao patrimônio – federal, es-
tadual e municipal.

Reforma.
Escora no
salão nobre;
técnicos
usam novo
sistema de
ventilação
dos quadros




